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H
á muito se fala na emigração 
de médicos e estudantes de 
medicina brasileiros rumo ao 
exterior, principalmente para 

os Estados Unidos, mercado atraente 
para os profissionais de saúde. Uma 
pesquisa recente, desenvolvida pela 
RD Medicine, escola que oferece cur-
sos e mentoria para a internacionali-
zação do médico brasileiro, mostra o 
perfil desse público.

A maior parte – foram ouvidas 2 mil 
pessoas – é de médicos formados, re-
presentando 80% do total, seguido por 
20% de estudantes. A maioria dos pro-
fissionais é do sexo masculino (51,5%) 
e com faixa etária predominante entre 
35 e 44 anos (40%) e entre 45 e 59 anos 
(20%), com destaque para profissio-
nais da Região Sudeste, onde a con-
centração de médicos é maior do que 
no restante do país.

Entre as áreas da medicina mais 
procuradas estão a de família ou medi-
cina generalista (family medicine), no 
caso de formandos e formados, e a clí-
nica médica (internal medicine), para 
o restante dos estudantes brasileiros, 
que têm direito a concorrer a bolsas 
de estudo para fazer residência médi-
ca, com remuneração entre US$ 3,5 mil 
e US$ 4 mil por mês, além de aumento 
progressivo anual.

Assim como temos assistido à de-
bandada de pesquisadores e cientistas 
brasileiros para o exterior, a comuni-
dade médica vai seguindo o caminho. 
O Brasil tem dificuldades em reter seus 
talentos, atraídos pela possibilidade 
de maiores ganhos. Muitos profissio-
nais acreditam que lá fora poderão se 
dedicar a uma única instituição, di-
ferentemente da realidade, aqui, no 
país, onde é comum o médico traba-
lhar em mais de um hospital ou clínica 
para obter a remuneração que deseja.

Outro fenômeno crescente na medi-
cina refere-se ao perfil comportamen-
tal dos especialistas – seja em consultó-
rio, seja nas redes sociais. Muitos des-
ses profissionais estão deixando hospi-
tais ou outros prestadores de serviços 
para tornarem-se donos dos próprios 
negócios, buscando, assim, uma me-
lhor situação financeira, conhecimen-
tos mais aprofundados de cada área, 
além de outras experiências e benefí-
cios — como bônus mediante produti-
vidade e férias prêmio. Se antes as pes-
soas eram pacientes, agora se transfor-
maram em clientes, sob um olhar mais 
empreendedor, ou seguidores, sob um 
ângulo tecnológico.

Fatores como a oferta de salários 
atraentes (em dólar), de vagas em uma 
enormidade de instituições e jornadas 
de trabalho infinitamente menores 
têm contribuído, e muito, para a cha-
mada “fuga dos jalecos”. Prova disso é 
que, de acordo com o Conselho Ame-
ricano de Imigração, o setor de saú-
de lidera o ranking de participação de 
imigrantes na força de trabalho nos 
Estados Unidos — o correspondente 
a 15,6% do total, sendo grande parte 
formada por brasileiros.

Atualmente, o Brasil registra 575.930 
médicos ativos. São cerca de 2,81 pro-
fissionais por mil habitantes, de acordo 
com levantamento divulgado na última 
segunda-feira pelo Conselho Federal 
de Medicina (CFM). Comparado com o 
início da década de 1990, quando eram 
131.278 médicos em atuação, o núme-
ro mais que quadruplicou. No mesmo 
período, a população brasileira passou 
de 144 milhões para 205 milhões, con-
forme dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). A popu-
lação médica teve crescimento médio 
de 5% ao ano, contra aumento médio 
de 1% ao ano na população em geral.

"Fuga de jalecos" e 
formação no exterior

Lama tóxica pelos dedos
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Liberdade de expressão não é liber-
dade para disseminar, a torto e direi-
to, fake news, discurso de ódio, miso-
ginia ou racismo. A extrema-direita 
confunde as duas coisas, totalmente 
antagônicas. Ou faz isso de caso pen-
sado. Existe uma obliteração do bom 
senso ou uma hipocrisia usada como 
subterfúgio quando se utiliza as redes 
sociais para aprofundar a polarização. 
Foi assim durante as eleições de 2016 
e de 2020 nos Estados Unidos, quando 
Donald Trump, apoiado por Steve Ban-
non, apostou as fichas no Twitter para 
espalhar mentiras sobre seus adversá-
rios. O ambiente virtual, volátil e poro-
so, tornou-se uma arma de peso para 
manipular a opinião pública. Sim, ma-
nipulação. Ainda que muitos seguido-
res da extrema-direita digam tratar-se 
de um recurso a mais de “informação”.

No último governo, o uso das redes 
sociais para disseminar inverdades so-
freu um boom, abastecido pelo gabine-
te do ódio. O então presidente passou a 
atacar livremente a imprensa e os jorna-
listas, enquanto cortejava “blogueiros” e 
“influenciadores sociais” que passaram 
a ser porta-vozes do Executivo. Enquan-
to isso, fomentou a ira da população ao 
que sua base política tratava de ditadura 
do Supremo Tribunal Federal. Discursos 
assim precisam ser motivo de repulsa. 
OsTres Poderes da República precisam 
ser respeitados, assim como o mecanis-
mo de freios e contrapesos de qualquer 

democracia tem que ser valorizado. Ca-
da poder exerce um controle sobre si e 
sobre os demais, de forma a preservar o 
sistema democrático. 

Chega a ser cômica a reação exalta-
da de políticos da extrema-direita an-
te as declarações do bilionário Elon 
Musk sobre o ministro Alexandre de 
Moraes e sobre o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Como se as declara-
ções de um magnata sul-africano ti-
vessem poder de influenciar a polí-
tica brasileira. Se o ex-presidente era 
tratado como “mito” por muitos, ago-
ra, Musk passou a ser visto como “sal-
vador”, como o homem que resolveu 
confrontar a Justiça no Brasil. 

É urgente uma regulação das redes 
sociais, que se tornaram “terra de nin-
guém” e têm potencial de assentar, na 
sociedade, a cizânia, a polarização e 
a aversão à imprensa e à democracia. 
Em 2021, entrevistei a jornalista filipi-
na Maria Ressa, dois dias depois de ser 
laureada com o Prêmio Nobel da Paz. 
Durante a conversa, Ressa disse que 
“nada pode bater as mentiras que vão 
em uma lama tóxica que escorre pelas 
mídias sociais” e acusou as plataformas 
de terem se transformado em “celeiros 
de fake news”. Em um ambiente onde o 
fanatismo é alimentado pela extrema-
direita, todas as atenções devem se vol-
tar para as redes sociais e o WhatsApp. 
Para que a lama tóxica não corroa nos-
sos valores mais sagrados. 
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Brasília, 64 anos

Quero lembrar a todos que 
Brasília comemora aniversário 
em 21 de abril. Brasília é igual co-
ração de mãe: sempre cabe mais 
um. A cidade, dividida entre na-
tivos e pessoas de outros estados, 
completa 64 anos. Brasília, como 
não amá-la? Como não se apaixo-
nar pelos traços do arquiteto Os-
car Niemeyer? Como não sentir 
orgulho do urbanista Lucio Costa 
pelo seu talentoso projeto do Pla-
no Piloto? Como não agradecer a 
Juscelino Kubitschek por essa au-
daciosa empreitada — a nossa 
capital da República?  Parabéns, 
Brasília, Patrimônio Histórico e 
Cultural da Humanidade, sexa-
genária com um jeito peculiar e 
poderosa nas decisões do país.

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte 

Marmitex

A tentativa de golpe contra a 
nossa democracia, em 8 de janei-
ro de 2023, vem sendo minimi-
zada por parte  dos bolsonaristas 
que almejavam ver o “mito” no 
poder por mais tempo, mesmo 
sendo derrotado nas urnas. Ago-
ra, que  a coisa está apertando, 
alguns “bons mocinhos” estão 
abrindo suas bocas para tentar 
convencer os brasileiros, que não 
são trouxas ,do que tudo aquilo  
que aconteceu não foi uma ten-
tativa de passar por cima da nossa Constituição, que garante 
que o candidato escolhido pelo voto popular assuma o poder. 
Chega a ser engraçado. Só  falta  eles dizerem que tudo aqui-
lo que aconteceu foi porque reuniram uma multidão na Praça 
dos Três Poderes para uma entrega de marmitex, e tinha mais 
gente do que foi calculado. Faltou comida e houve uma revolta 
impossível de ser controlada. São capazes de tudo.

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Transporte

Sobre o tema publicado hoje do transporte público, eu res-
salto que os horários dos ônibus estão muito ultrapassados, 
principalmente em Planaltina. Exemplo: na Estância Planal-
tina, de um a cinco, são poucos os ônibus que atendem à de-
manda, pois a população triplicou com a chegada do Total Ville.

 » Alberto Rocha de Oliveira 

Brasília

Família Triacca

Ronaldo, Ana e demais membros da família Triacca apre-
sentam o que de mais recente existe em inovação tecnológi-
ca no DF (Correio Braziliense). Isso demonstra que pequena 

agroindústria pode prosperar e 
se transformar em grande em-
preendimento. Traz para Brasília 
o cultivo da uva e em consequên-
cia do bom vinho. Enaltece a ca-
pital do país em mais uma inicia-
tiva da família visando a susten-
tabilidade, como sempre.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Túmulos

Excelente o artigo do jorna-
lista André Gustavo (Correio, 
8/4), intitulado “O caminho en-
tre dois túmulos”. Infelizmen-
te, muitos líderes mundiais, in-
cluindo o atual presidente do 
Brasil e seu antecessor, não 
atentam sobre a transitorieda-
de da vida. Quando assumem o 
poder, querem nele permane-
cer para sempre. Esquecem da 
máxima que todos nós “viemos 
do pó e ao pó voltaremos”. 

 » José Leite Coutinho

Sudoeste

Tantas palavras

Há tempos, sugeri ao Correio 
um espaço poético no jornal, on-
de os leitores pudessem publi-
car as suas criações, amenizan-
do a aridez e a dureza do noticiá-
rio do dia a dia. Até que o mesmo 
surgiu. Decepcionei-me. Embo-

ra o responsável afirme ser de propósito cultural e democráti-
co (sic) assemelha-me como expressão pessoal do próprio, as 
vezes com um requintado humorismo de qualidade duvidosa. 
Ocasionalmente, também há bom material. Até tentei partici-
par, mas deixei de ter interesse. Na edição de 6/4, o senhor Jor-
ge Antunes publicou uma bem colocada crítica, evidenciando 
o servilismo da coluna. Não sendo poeta, nem crítico literário, 
vejo estultices sendo publicadas, inclusive por figuras carimba-
das da poesia brasiliense, que se julgam expoentes na área. E 
mesmo poetas brasileiros consagrados também escrevem coi-
sas do gênero. Nem leio mais. Uma pena.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Alerta

Muito importante o alerta lançado por Roberto Freire, ex-
deputado federal e ex-presidente do Cidadania (Eixo Capi-
tal, 9/4/24): “Tome tento e não abuse da sua ‘alta autorida-
de’ com fanfarronices nacionalistas”. Parabéns ao insuspeito 
lider político pela clarividência. Charles Dickens pôs no seu 
lindo livro, As Aventuras do Sr. Pickwick, uma velha máxima 
segundo a qual “o juízo e a gordura crescem sempre juntos”. 
Deixemos a gordura para lá... E tenhamos juízo nesta hora.

 » Joares Antônio Caovilla 

Asa Norte 

A merenda escolar no DF 
está uma porcaria..!

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Oi, Musk. Para com isso! 
Aqui, fake news para ganhar 

dinheiro são permitidas apenas 
para os líderes religiosos.

Maestro Jorge Antunes — Lago Norte

Para muitos motociclistas, sinais 
de trânsito viraram peças de 

alegoria. Mão e contramão não 
existem nem faixas de recuo dos 
semáforos. Isso quando não se 

vê,  eles pilotando nas calçadas.
Marcos Gomes Figueira — Sudoeste

Cuidado, Haddad! Daqui a 
pouco, a Shopee e a Shein 

vão pedir sua cabeça.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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